
s í s i f o  /  r e v i s t a  d e  c i ê n c i a s  d a  e d u c a ç ã o  ·  n .º  4  ·  o u t / d e z  0 7  i s s n  1 6 4 6 ‑ 4 9 9 0

Outrosartigos

OensinareoaprendernoEnsinoFundamental:
ummovimentointerativocomapesquisa

OrtenilaSopelsa
ortenila.sopelsa@unoesc.edu.br

UniversidadedoOestedeSantaCatarina,Brasil

Resumo:
Este artigo apresenta um trabalho de pesquisa qualitativa na modalidade narrativa, sobre o
processodoensinoedaaprendizageminteragindocomapesquisaerelacionadoàabordagem
científico‑pedagógicadocorpohumano.Ainvestigaçãofoidesenvolvidacomumgrupodetrinta
ecincoalunosesuaprofessora,comaparticipaçãodapesquisadora,na4ªsériedoEnsinoFun‑
damentaldeumaescolapública,comoobjetivodeconfigurarcomoemergemesãoexplicitadas
asdimensõesdocorpo humano.Acoletarealizou‑sepormeiodeentrevistassemi‑estruturadas
comalunoseaprofessora,pesquisasdesenvolvidaspelosalunos,emsuascomunidades,eativi‑
dadesdeensino.Aanáliserevelouque,deumapráticaconstruída/desenvolvidaemincessante
diálogonassituaçõesreaisdetrabalhodogrupodealunoscomaprofessoraeapesquisadora,
emergiuaaprendizagemsignificativadocorpo humano,construídaeimbricadacomashistórias
devidadecadaaluno,implicandoseusconflitos,angústias,desafios,desejos,saberes,vivências
sociaiseemocionais.
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IntROdUçãO

nodecorrerdasminhasvivênciaspedagógicas,aolon‑
gode20anosdecarreira,compreendiquetodosapren‑
dem,cadaumemseutempo.Basta,paraisso,acreditar
econtribuirparapropiciarsaberedesenvolvercapaci‑
dadesquecadasujeitotemdeadquirir.

ComoprofessoradoCursodePedagogia,tenhovi‑
venciadoecompartilhadoasdificuldadeseasqueixas
dos professores em relação ao ensinar e aprender no
Ensino Fundamental. A necessidade de interagir com
osalunosearealidadedasprofessorasasseguravam‑me
contribuirdeformaatingenteàformaçãopedagógicae
intelectualdefuturosprofissionais.

Minhasaulas,noCursodePedagogia,passaram,en‑
tão,avalorizarainteraçãodapesquisaemsaladeaula,
envolvendoosalunosdoEnsinoFundamental.Sabere
compreenderasnecessidades/prioridadesdocotidiano
dealunoseprofessoreseraumpontodepartida,afim
de que as ações das alunas e professoras, em suas es‑
colas,tivessemoutrosentido.Compreendiaque,além
dos “textos usuais trabalhados em sala de aula” exis‑
temalunoeprofessorequecadaumtemseupróprio
“corpo”quepensa,age,conhece,ensinaeaprende,ao
mesmotempo.Comtaisexperiências,tiveaclarezade
queprecisoacreditarnoalunoe,demaneiraespecial,
naquele considerado alheio aos padrões da escola, o
“diferente”.dequeéprecisoreconheceraimportância
demediaraconstruçãodoconhecimentodoaluno,de
formaadequada,valorizandoseunívelrealdeconheci‑
mento.ParaVygotsky(2001,p.97),

[...]azonadedesenvolvimentoproximaldacriança/alu‑
no é a distância entre seu desenvolvimento real, deter‑
minadocomajudadetarefassolucionadasde formain‑
dependente,eoníveldeseudesenvolvimentopotencial,
determinado com a ajuda de tarefas solucionadas pela

criança com a orientação de adultos e em cooperação
comseuscolegasmaiscapazes.

Apesquisapossuicaráterqualitativo.Aabordagem
baseou‑senainvestigaçãonarrativa.Ouniversodapes‑
quisaenvolveutrintaecincoalunosdeumaquartasérie
doEnsinoFundamentalesuaprofessora,deumaescola
públicaestadualdeSãoPaulo.Apesquisadesenvolveu‑
‑senasaulasdeCiências,paraquepudéssemosvisua‑
lizar alguns fatoresque favorecessem acriaçãodeum
contextopedagógicopropício—nocursoaoqualme
referi como uma mediação significativa do professor
pormeiodapesquisa—quandodaintroduçãodecon‑
ceitoscientíficosreferentesaocorpo humano,emséries
iniciaisdoEnsinoFundamental.

Acoletadosdadosfoirealizadaacadamomentodo
processodoensinoedaaprendizagemnasaulasdeCiên‑
cias,utilizandoosseguintesinstrumentoseprocedimen‑
tos:entrevistassemi‑estruturadasegravadas,naescola,
comosalunoseaProfessora.Asentrevistascomosalu‑
noseramfeitas,periodicamente,duranteasaulasregula‑
res,semprecomobjetivosreferentesaotrabalhopedagó‑
gicoaserdesenvolvido.AsentrevistascomaProfessora
eramrealizadas,mensalmente,emperíodosextraclasse,
tomandocomopontoscentraisaavaliaçãoeaorganiza‑
çãodosassuntosempautanaconsideraçãodasaulas.

Foramrealizadasobservaçõesdiretasparaperceber
asrelaçõesinterpessoaisentreospares,entreosalunos
eaProfessora,eaparticipaçãodosalunosnasatividades
deensino.Fizerampartedapesquisa,também,notasde
campo,narrativasdosalunosdescrevendoseusconfli‑
tos e anseios; realizaçãodepesquisas feitas pelos alu‑
nos,pormeiodaaplicaçãodequestionáriosapessoasda
comunidadesobrequestõesrelativasaocorpohumano.

no âmbito desta investigação, intencionei coletar
dadosdealgunsalunosemtermosmaispróximosecon‑
tinuados,tendoemvistaconfiguraroritmoeanatureza
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doseudesenvolvimentocognitivo,das suas idéiasem
relaçãoaocorpo humano sobenfoque.Paratanto,deno‑
mineitaisalunos—envolvidosnessainvestigaçãomais
específica—pelosnomesfictíciosdeIasmim,Rosa,Vio‑
letaeGirassol.

ARElAçãOEnSInO‑APREndIzAGEM‑
‑PESqUISA,nOEnSInOFUndAMEntAl

Apropósitodarelaçãoempauta,Stenhouse(1993)enfa‑
tizaainvestigação naação, especialmenterelativaapro‑
cessosescolares.Paraele,essa investigaçãoéumtipo
de “investigação social aplicada” que difere de outras
devidoaoseucaráterimediatodeimplicaçãodoinves‑
tigadornoprocessodaação.Adistinçãoeficaznãose
situa,portanto,entre“cientistassociais”e“docentes”
senãoentre(i)umato de investigaçãoe(ii)umato subs‑
tantivo.EsseAutorconsideraatodeinvestigaçãouma
açãoqueprovoqueindagação.Umatosubstantivo,por
suavez,justifica‑seporalgumasmudanças,nomundo
e/ou nas pessoas, que possam ser julgadas desejáveis.
na educação, por exemplo, os atos substantivos são
concebidosparaajudar pessoas a aprender.

Stenhouse (1993) assinala que o professor tem a
missão de tomar decisões sobre o processo educativo
emsuasaladeaulae,emnenhumacircunstância,pode
abandonarsuafunçãodeinvestigador.nainvestigação
daação,oprofessorpossuiumcontroleplenoerespon‑
sável pelo ato investigador. A responsabilidade de in‑
vestigador assegura a obtenção de uma aprendizagem
máximaemfunçãodaatuaçãodoprofessorpormeiode
umatoqueé,aomesmo,tempoeducativooupedagógi‑
coeinvestigador.Sendoassim,ainvestigaçãoconstitui
basenecessáriaao“bomensino”.

Para o Autor em pauta, o problema está em criar
umesquemapraticáveldeensinoquemantenhaaau‑
toridade,aautonomiaearesponsabilidadedoprofes‑
sor,porém,deformatal,queelenãovenhaatransmi‑
tir quaisquer mensagens que cultivem a idéia de que
a autoridade é a garantia do conhecimento. Se o “co‑
nhecimento” for reprodutivamente ensinado, ele será,
em última análise, uma sombra ou imagem pálida do
conhecimentoefetivocorrespondenteaserconstruído
peloaluno.Este,maisdoqueumconhecimentocapta‑
dopeloinvestigador,éoconhecimentoqueeledesvela
nainteraçãocomoaluno.

Emsetratandodarelaçãoensino‑pesquisanocurso
deprocessosdeensino,éimportanteconsideraroster‑
mosdainvestigação narrativa,umavezque,paraCon‑
nellyeClandinin(1995),elaéutilizadacadavezmaisem
estudosrelacionadosàexperiênciaeducacional.Arazão
principalparaousodanarrativanainvestigaçãoeduca‑
cionaléqueossereshumanossãocontadoresdehistó‑
riasque,individualesocialmente,vivemvidasrelatadas.

Portaisaspectos,ainvestigaçãonarrativa—alémde
proporcionaras relações interpessoaisentreo investi‑
gadoreossujeitosdapesquisa—facilitatambémuma
“mediaçãopedagógicasignificativa”,naqualemergea
construção de conhecimento dos envolvidos, ou seja,
dosinvestigadores,dosprofessoresedosalunos.tais
idéiassebaseiamemalgumasproposições teóricasde
Vygotsky(2001,p.58)expostasemtermosreflexivos:

Oproblemadacondutaverbalizadaéoproblemacentral
emtodahistóriadodesenvolvimentoculturaldacriança.
Comefeito,oeventodeterminantedahistóriahumana,da
qualfazparteahistóriadacriança,éacriaçãodosmediado‑
ressemióticosqueoperamnasrelaçõesdoshomenscomo
mundofísicoesocial.Instalando‑senosespaçosdossiste‑
masdesinalizaçãonatural,estesmediadoresostornames‑
paçosrepresentacionais,demodoqueemergeummundo
novo,omundosimbólicooudasignificação(meuitálico).

A meu ver, um tipo de mediação significativa im‑
plica,necessariamente,umacompreensãodoaprender
comoprocessodo“corpotodo”enãodeumaracionali‑
dadeabstrata,dicotômica,distanciadae,muitasvezes,
semsentidoparaoaluno.

durante a investigação, percebi a necessidade que
os alunos tinham de expressar seus pontos de vista,
seus argumentos e sugestões sobre as proposições de
pesquisa.Muitasvezes,aProfessorapediasilêncio,que
apenasouvissemenquantounseoutrosfalavam.Mas,
tantoeuquantoela,nosdávamoscontadequeeleses‑
tavamrevelando,comseumododecompreendereex‑
pressar o fenômeno em pauta, uma forma muito mais
rica para a aprendizagem daquele conteúdo, do que
aquilo que queríamos comunicar na nossa linguagem
de“sábiosmaisvelhos”.Aconstruçãodoconhecimen‑
toemergiadeformafluente.Cadatermodesconhecido
ecadadúvidaeramesclarecidos,tomando‑secuidado
paraqueoalunonãoperdessea“vezeavoz”.

Aoiniciarapesquisa,procureisaberumpoucode
comocadaumpercebiaseuprópriocorpocomotam‑
bém o do outro. Em nossos encontros, percebia que,
quantomaisaProfessoraeeuosouvíamoseosvalori‑
závamos,maiselesparticipavam.tratando‑sedeuma
pesquisanoensinodeCiênciase,especificamente,so‑
breo“corpohumano”,compreendiqueseriapertinen‑
tetratardascaracterísticasindividuaisdecadapessoa
que,demaneirageral,têm sentido permanente no corpo 
humano,taiscomo:ogordo,omagro,aestaturadocor‑
po,asrugas,eossentidosesignificadosqueissotudo
geranoserhumano.

Ao prepararmos o primeiro questionário com os
alunos, propusemos que eles o desenvolvessem com
pessoas do seu contexto social. no material didático
elaborado,constavamperguntasrelativasao“corpohu‑
mano”, relacionadas comaspessoas “gordas, magras,
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deestaturaaltaebaixa”—istoé,decorposdiferencia‑
dos—tendoemvistaconhecerseushábitosalimenta‑
res,sociais,culturaisefísicos.tambémeraperguntado
comoessaspessoassesentiamemrelaçãoaoestadoem
queseencontravam.

duranteaorientaçãodosalunos,percebiqueamaio‑
riademonstravareceioemfazerasperguntasrelativas
aos “gordos” com os quais buscariam interagir. dizia
umdeles:“Professora,osmagrosealtostudobem,mas
como vamos perguntar isso aos gordos e baixinhos?
Comcertezaelesvãoficarbravosebotarnósparacor‑
rer”. tais preocupações evidenciam o preconceito ou
adiscriminaçãoquesesabeexistiremdecorrênciado
estabelecimentosocialdeum“modeloúnico”decorpo
produzidopelasestruturasdepoder,padronizandoum
modelo“perfeito”dehomemedemulher.

Compreendiqueeraomomentodeabrirumespaço
parainteragircomosalunosaesserespeito.Chamamos
aatençãodecadaumparaoquedenomineide“valori‑
zaçãodasnossasdiferenças,dosnossossentimentos”,
em função do que vários alunos haviam mencionado
entreeles: a importânciadenãonosdeixar levarpela
padronização de beleza, gostos e hábitos, buscando ex‑
plicitaro que havia por trás de interessescomoesses;
aimportânciadesermossolidárioscomaspessoasque
se sentem ou são efetivamente discriminadas pela so‑
ciedade,nãosópelaaparênciafísica,mastambémpela
fome, pela prostituição, por drogas; a importância de
elesperceberemquepoderiamfazeralgoemproldis‑
so,mesmoquefosseapenasouviraspessoasentrevis‑
tadas por eles. Por maior que tenha sido meu esforço
paraencorajá‑losaaceitardebomgradoaincumbência
daentrevistanessestermos,sentique,mesmoassim,os
alunosnãoestavamconvencidos,masodesejodelesde
participaremdeumapesquisa, istoé,avontadedese
sentirem pesquisadores “falou mais alto”, tanto que a
grandemaioria saiudizendoque fariaopossívelpara
interagircomosentrevistadoseobterinformaçõeseda‑
dospretendidos.

 Refletindo sobre os resultados da nossa prá‑
ticadeensino‑pesquisa,pudeperceberoquantonós,
osprofessores,deixamosde“fazeracontecer”aprática
pedagógicanaescola,subestimandoosalunosdassé‑
riesiniciaisouocontextoemqueseinserem,achando
queeles“ainda”nãotêmcapacidadeparadesenvolver
pesquisa, ou qualquer outra atividade de cunho cog‑
nitivomaior.Vygotsky(2001)assinalaque,naativida‑
dehumana,operaumaduplamediação:a“técnicaea
semiótica”. Se a mediação técnica permite ao homem
transformar (dar uma nova forma) à natureza da qual
eleéparte integrante,éamediaçãosemióticaque lhe
permiteconferiraessa“formanova”umasignificação.

Apósatabulaçãodosdadosdaprimeiraentrevista
juntamentecomaProfessora,expus—pormeiodeano‑
tações,quadrosetabelasemcartolinas—asrespostas

dosentrevistados,obtidaspelaclasse.Osalunosiden‑
tificavamasrespostasde“suaprópriaentrevista”e,or‑
gulhosamente,descreviam‑nasecomentavam‑naspara
ogrupo.Pareceterficadoevidenteoquetalexperiên‑
ciarepresentaraparaelesquandoabríamosespaçopara
que cada um destacasse suas pesquisas, valorizasse o
quetinhamproduzidoforadasaladeaula.Pelaintera‑
çãocoletiva,oportunizávamosasocializaçãodasinfor‑
maçõesedadosporelesobtidos,atribuindosentidoe
significadoaoquehaviamconstruído.

duranteapesquisa,foramdesenvolvidostrêsques‑
tionários:1)sobreosgordos;2)sobreasrugase3)sobre
a beleza do corpo. Apresento, subseqüentemente, os
dadoscoletados,emumadasentrevistas,afimdedar
idéiadecomoforam,pedagogicamente,desenvolvidas.

SOBREOSGORdOS:
PORqUEElESFICARAMGORdOS?

Asrespostasquesesobressaíramequepuderamserex‑
plicitadasnasreferênciasdosváriosalunosforamasse‑
guintes:porproblemashormonais;porcomerdemais;
porproblemasemocionais;desinteressepelavida;por‑
que comeram/comem muita massa, doces e gorduras;
porque não praticavam/praticam exercício físico al‑
gum;porquelevavam/levamumavidasedentária;por‑
quepreferemcomermassasecarne,emvezdeverduras
efrutas;porcausademuitabebidaalcoólica;problemas
emocionais,ansiedade;hereditariedade.

Após a leitura dessas respostas, perguntamos aos
alunosquaisdaspalavras,nasexpressõesdaspessoas
entrevistadas,eramdesconhecidasdeles.Asmaisdes‑
tacadas foram:hormonais;ansiedade;emocionais;he‑
reditariedade;calorias;sedentária.

Alémdebuscarexplicitarcadatermo—apartirdas
cogitaçõesqueelesfaziam—expusemos exemplosutili‑
zandoaquelaspalavrasconsideradasdesconhecidasou
pouco familiares,porsolicitaçãodosprópriosalunos.
Alémdisso,buscamosexplicitarexpressõescomoali‑
mentação saudável, desinteresse pela vida, trocas que
fazemosemnossasvidas,entreoutras.nessemomento,
a Professora passou a inserir o conteúdo selecionado
porela,naescola,equestionouosalunosapartirdeal‑
gumasobservaçõessobreoconteúdobiológicooucien‑
tífico,dandoênfaseàrelaçãoalimentação‑nutrição.

noâmbitodaalimentação saudável,porexemplo,
elachamouaatençãodosalunosaosalimentosquefa‑
zem parte de sua rotina, perguntando o que eles mais
gostavam de comer e beber.Agrandemaioriarespondeu:
batatafrita,bifemalpassadoecoca‑cola. deoutrafor‑
ma,aProfessoraperguntouquantosalunosconferiam 
o que contém nos rótulos, por exemplo, dos saquinhos 
da batata frita vendida nos mercados. Poucos sabiam
aimportânciadeleressascomposiçõesparaconhecer
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asinformaçõesalicontidas.Então,solicitouque,quem
tivesse em casa algum alimento desse tipo, trouxesse
paraaaula,paraexaminarorótuloebuscarentenderas
informaçõeslácontidas.

Solicitou, também,paraaquelesquetivessempos‑
sibilidade,quevisitassemumsupermercadoparapro‑
curar, nas informações dos rótulos dos produtos, os
carboidratos, que se encontram no açúcar, no arroz,
nafarinhadetrigo,namandioca,nopão,nabatata,no
macarrãoenosdoces.Elaexplicouparaosalunosque
essesalimentos,ingeridosnasdosescertas,constituem
a fontemais ricadeenergiaemnossocorpo,por isso
estãosemprepresentesnaalimentaçãodosatletas.

Em seguida, falou das gorduras, mencionando a
manteiga,asoja,ochocolateeoazeite.Explicouqueas
gorduras ingeridas corretamente fornecem energia ao
organismoesãoresponsáveispelaformaçãodostecidos
docorpo.AProfessoratratoudasproteínas ressaltan‑
doquepodemserencontradasnacarne,nofeijão,nos
ovos,noleiteenasoja,dentreoutros.Informouqueelas
tambémfornecemenergia,quesãoimportantesparaa
formaçãodosossos,dosangue,dapele,dospêlos,dos
músculosedeoutrosórgãosetecidos.

Umaalunaparticipoudestacadamentedaaulaquan‑
dodisse:“Professora,agoraeuentendoporqueapessoa
queentrevisteiestavatãogorda.Elamedissequegosta
muitodecomercarnegordaedoces”.Emfunçãodaob‑
servaçãodaaluna,aProfessora tratouda importância
deaspessoaseducarem‑senaalimentação,aprendendo
acomerseletivaemoderadamente.Outraaluna inter‑
veio perguntando: “Professora, as vitaminas também
fazempartedeumaboaalimentação?Équeminhaavó
dizquesoumagrelae,porisso,precisodevitamina”. A
Professoraenfatizouaperguntasalientandoquefalaria
dealgumasvitaminasimportantesnaalimentação,mas
que,parasaberseocorpoestáprecisandodedetermi‑
nadas vitaminas, é necessário consultar um médico e
realizaralgunsexames.

A Professora, então, expôs sobre a vitamina A,
explicandoqueelamesmaestápresenteno fígado,na
gemadoovo,nacenouraenoslegumesverdescomoo
espinafre.Explicouqueessavitaminaéimportanteao
crescimento,àvisãoeàpele.nessemomento,aaluna
Rosa—queraramentesemanifestavaemclasse—in‑
terveio perguntando: “Professora, o que é legume? A
cenouraéumlegume?”AProfessora—emboradefor‑
ma restritiva—disseque legumes são“frutos secos”,
oucereais,queseabrememduasfendaslongitudinaise
paralelas,quepodemtambémserchamadasdevagem,
exemplo: feijão, soja, ervilha. Informouque,popular‑
mente,otermolegumeéutilizadoparadenominarfru‑
toscomopimentão,abóbora,pepino,berinjelaeapre‑
sentouumdesafioaosalunosdizendoque,nodecorrer
dasemana,elespesquisassememmercadosoufruteiras
trêscoisas:a)oquesãofrutas;b)oquesãolegumes;c)

oquesãoverduras.Osalunosseentreolhamumpou‑
co tímidos e a aluna Granada manifestou: “eu topo”.
Agrandemaioriadosalunosparticipoudapropostae
muitosseorganizaramemduplasparaarealizaçãodes‑
sanovapesquisa.

AProfessoracontinuouaauladasvitaminasdizen‑
doqueavitaminaBestápresentenacarne,noleite,nos
ovos,noscereais,noslegumes,empeixesefígados.En‑
fatizouqueessavitaminaé fundamentalaosnervos,à
formaçãodosglóbulosvermelhosdosangue,que têm
afunçãodetransportaroxigêniodospulmõesparaas
células e gás carbônico das células para os pulmões.
dissequeavitamina Cencontra‑senasfrutascítricas
comolaranja,limão,tomateemorango.Essavitamina
auxilianocombateàsinfecções,alémdeserimportante
àpeleeàsgengivas.Alémdisso,chamouatençãodos
alunosparaavitamina Dqueéencontradanoóleode
fígadodebacalhau,nagemadeovo,noleiteeempei‑
xes,ressaltandoqueelaéumavitaminaqueauxiliana
formaçãodosossos.Algunsalunosobservaram—com
amaiorpropriedadeeevidenciandonãotenderemaum
tipo de pensamento restritivo — que várias vitaminas
se repetem em diferentes alimentos. A Professora ter‑
minou salientando que a observação da natureza dos
alimentosedesuacontribuiçãoparaanossanutrição
proporcionaria, a todos, uma alimentação saudável e
equilibrada. nesse momento um aluno interrompeu
aProfessora fazendo‑lhea seguintepergunta:“Oque
acontececomaspessoasquenãocomemvitaminaBou
nemtodas[asvitaminas],porexemplo,dacarne?láem
casanemsempreagentecomecarne”. Antesmesmode
aProfessoraresponder,umaoutraaluna interferiudi‑
zendo:“Minhamãeé‘naturalista’eelacomecarnede
sojanolugardacarnedeboi.Elafalaque[estacarne]é
maisbarataemaissaudávelqueacarnedeboi”. APro‑
fessoraexplicouque,comohaviaditoanteriormente,a
proteínaestápresenteemoutrosalimentosenãoapenas
nacarne.Passouamencionaralgunsdeles,mas,assim
mesmo,ogrupocontinuavamostrando‑seinquietocom
aperguntadocolega.

Enquanto os alunos comentavam sobre a relação
quehaviasidoestabelecida,eupercebiaoquantonós,
professores,precisamosestaratentosàsinteraçõescom
osalunosemaula.Issoporqueumdosalunos,quepou‑
coparticipava das aulas e eraconsideradopela classe
como “pouco inteligente” pois não sabia ler, fez uma
perguntacomoessa,considerada“séria”quemefezre‑
fletir.Esaberqueaindaháprofessoresqueacreditam
quecriançanãopensa,porquenãodecodificadeixando
deconsideraras“váriasleiturasdomundo”!

Ameninamanifestaraumadas“saídas”paracom‑
preensãodapergunta/resposta,masoaluno,que in‑
sistia,estavasereferindoaumaquestãosocialcrucial
que não podíamos ignorar: “Por que alguns podem
comer carne e muitos não?” Ela queria saber se os
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“muitos”perdemounãoaodeixardeingerirasvita‑
minasnecessárias!

Continueiadiscussãoobservandoquepoucaspes‑
soastêmumaalimentaçãosaudável.Algumasporfalta
deorientação,outrasporopçãoprópria,gostooupre‑
ferência,masagrandemaioriadeixavadealimentar‑se
bemporquestõesfinanceiras.Umdosalunos,signifi‑
cativamente,observou:“naescolaatétemumacomidi‑
nha,masemnossacasanemsempre”.

nessaocasião,aimprensadivulgavareportagensso‑
breaexploraçãodascriançasnotrabalho.Umdosalu‑
nosfalouque,comodinheiroqueganhavacomoser‑
venteemumaobraconseguiaajudarsuamãeacomprar
carneparaoalmoçododomingo,dizendo:“Acarneé
boa,né,maseunãosabiaqueeraataldaproteína.Seeu
nãopudermaistrabalharporcausadogovernovaiser
maisdifícilcomercarneeproteína!”

Aproveitamosomomentoparafalarsobreaspectos
daquestãosocialnoBrasil.Asdiferençaseasinjustiças
queestãopróximasde todosnóseque,muitasvezes,
observamos sem nada fazermos para mudar. A aluna
Rosaperguntou:“nãoémelhoracriançatrabalhardo
que estar roubando?” Asopiniõesdivergiram; contu‑
do,nósprópriasnãoconseguimosafirmarumaposição
pedagógicacomacoerêncianecessária.

deacordocomMedina(2000),a visão do corpo das 
pessoas varia de acordo com o segmento social ao qual 
pertencem. nesse sentido, tece alguns comentários
argumentando que a própria doença pode adquirir
umcaráterdeclasse.Paraele,hádiferençaentreuma
doençanocorpo‑burguês eamesmadoençanocorpo‑
‑marginalizado,visãoessaquemepermitiurelacionar
asfalasdossujeitosàsanálisesdesteautor.

Paraoautor,ocorpo‑burguês,emmeioahábitosse‑
dentáriosealimentaresquefavorecemosurgimentode
gorduraedeobesidade,sobrecarregadocoma tensão
queestimulaalgunsvícios,torna‑sesuscetíveladoen‑
çascomooenfarte,aarteriosclerose,oderrame,ocân‑
cer.Mas,tendoàsuadisposiçãotodososrecursosno
âmbitodatecnologiamédica,consegueampliarsuaex‑
pectativamédiadevida.Jáocorpo‑marginalizadoad‑
quiredoençasadvindasdosubdesenvolvimentocomo
asinfecciosaseparasitárias,caracterizadaspelafaltade
higieneedeumaboaalimentação.

EsseassuntofoitratadoparaalémdaauladeCiên‑
cias,foialémdosobjetivosqueeueaProfessoraesta‑
belecemosparaaquelemomento,maseraoqueestava
fluindo na mente/criatividade/conhecimento/vivência
dosalunosqueinteragiamconosco.

Enquantopesquisadoraeprofessora,questionei‑me
sobre a possibilidade de trabalhar Ciências de forma
significativa, sobre como trabalhar o corpo humano
atribuindosentidoesignificadoàsfalas,àsqueixasdos
alunos.Refletisobrecomointeragiremtermosefetivos
deensinoedeaprendizagemcomosalunossemdeixar

deenvolvermo‑noscomocontextosocialnoqualeles
enósestamos inseridos.Acreditonapossibilidadede
nós,osprofessores,ajustarmosnossasestratégias,nos‑
sa prática de ensino, para uma pedagogia diferencia‑
da,semdescartarconflitos.Ostermosidealizadosnão
existemnarealidade,apenasnosdiscursos.Precisamos
teremvistaumapedagogiaquereflitaarealidadeque
vivenciamosnonossodia‑a‑dia.

Apartirdoscomentáriosdosprópriosalunos,tomei
consciênciadequeamaioriadascriançaspobresoumi‑
seráveis parece ter claro que confrontam duas saídas:
necessitamdotrabalhooudorouboparaajudarnasua
sobrevivênciaedasuafamília.Vygotsky(2001)explici‑
taque,nolugardenosperguntarmoscomoacriançase
comporta no meio social, devemos perguntar como o
meiosocialagenacriançaparacriarnelafunçõessupe‑
rioresdeorigemenaturezasociais.Aonosdepararmos
comsituaçõescomoessas,donossocaso,parececlaraa
importânciadeexplicaçõesdessanatureza.

naseqüênciadasaulas,aprofessoraenfatizouode‑
sinteressepelavidaeregistroualgunsfatosdepessoas
deseumeioquenãovalorizavamaprópriavida,mes‑
moconvivendocominformaçõesobtidasdiariamente.
Exemplificoucomdadosrelativosaosdependentesde
drogascomoofumo,oálcooleamaconha. Explicava
aosalunosque,muitasvezes,essaspessoasentramem
depressão, outras perdem o emprego e toda a família
enfrentasofrimentosedificuldades.

nodecorrerdasexplicações,osalunos interagiam
constantementetrazendoexemplosdeseucontextoso‑
cial,exemplificandoqueamãe,aavó,atiaouavizinha
vivenciavaalgodogênero.Iasmimcomentou:“Meuavô
eminhatiamorreramporexcessodeálcooleeupeço
todososdiasparaminhamãeparardebeber[...]Isso
medeixamuitotristeeelanãomeouve[...]”.duranteas
falasdosalunos,evidenciamosainteraçãodosdadosda
pesquisacomoentornodosalunos;issofaziacomque
elescompreendessem,significativamente,oquetinham
aprendidoevivenciadoduranteapesquisaeasdiscus‑
sõesinterativasemaula.

Por meio de todas essas exposições, algumas co‑
gitações didático‑pedagógicas podem ser feitas como
“exercício”paraexplicitaçãodoscaminhosdeumare‑
dimensão metodológica e epistemológica do processo
deensinoedeaprendizagem.

A partir do primeiro questionário, por exemplo,
poder‑se‑ia ter desencadeado uma outra pesquisa,
maisespecíficaem“termoscientíficos”,sobrequantos 
conservantes,acidulantes existem em alguns alimentos 
que as pessoas ingerem diariamente (exemplo, marga‑
rina, refrigerante e outros.), ressaltando que eles são
substânciasquímicasquepodemviracausarprejuízos
paraoorganismo.Emoutravertente,poderiasefazer
comparações entre alimentosindustrializados e naturais
(quantoàcomposição,preço,benefícioseprejuízosque
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trazemaoorganismo)eassimpordiante.Pormeiode
práticaspedagógicascomoessas,podemoscompreen‑
dercomColl(1998,p.108)que,

[...]anova informaçãosejaapresentadaemtermos fun‑
cionaisparaosalunos,emsituaçõesecontextosdeso‑
lução de problemas próximos da vida cotidiana. tudo
issofazcomqueosalunospercebamautilidadedanova
informação e torna mais fácil relacioná‑la com o que já
conhecem.

Valedestacaroocorridoduranteasfalasdosalunos
emrelaçãoàênfasedadaàmaneiradeviver.Percebe‑
ramqueaansiedadeeasemoçõesfaziampartedesuas
vidas,deseus corpos,eque,paraessecorposentir‑sefe‑
liz,amado,desejadoesaudáveldependia do outro,além
doquererdecadaum.

COnSIdERAçõESFInAIS

Ao iniciar esta pesquisa, achei que minha maior difi‑
culdadeseriasaberlidar pedagogicamentecom conteú‑
dos específicos de Ciências,mas,apartirdosprimeiros
encontros,percebiqueomaissignificativoseriasaber 
me relacionar,proporcionaraomeu corpoumaintera‑
çãodeseredepartilharaçõeseinteraçõescomoscor‑
pos dos envolvidos na investigação. Vínhamos de dife‑
rentesculturas,regiõese,emdecorrênciadisso,diver‑
gênciaspoderiamocorrercomo,porvezes,ocorreram.
Contudo,comopassardotempoecomaintensidade
dasnossasinteraçõesnasaulassentique,quantomais
convivíamos,maispercebiaquetinhamuitoaaprender
comashistóriasdevida,asvivênciasecomasidéiasde
cadaumdosalunosda4ªsérie.

Compreendiqueapesquisanãoacontecesomente
comapresençadeum professorque se diz pesquisador,
mascomainteraçãoefetivadetodosossujeitosenvol‑
vidos.Paratanto,tornou‑seimprescindíveldesprender‑
‑me de certas pré‑concepções sobre o corpo humano
paradesenvolvertalpesquisa.Équeeunãotinha,ain‑
da,clarezadequequalquerprocessoinvestigativonos
capacitamaisnocursodoprocessodapesquisadoque
quaisquerestudosepreparaçãopreviamentefeitos.

Oqueseconstituíaemnossosencontrosnãoeram
saberes mais amplos ou mais restritos, mas saberes e 
conhecimentos “diferentes em interações sociais me‑
diadas em sala de aula”, deformatalque,acadaparti‑
cipaçãodosalunos,oumesmonossas,maisdesafiados
nossentíamosparaagiremtermospedagógicos,acre‑
ditando que, juntos poderíamos “ensinar e aprender
interativamente”.

Aoiniciarmosasatividadescomapesquisa,eviden‑
ciamos a capacidade e a oportunidade que os alunos
manifestavametinhamdeintervirnasatividadesdeen‑

sinopreparadaspelaProfessora,imbricadasaosdados
da nossa investigação pedagógica. tais intervenções
aconteciamapartirdaautonomia(mesmorelativa)que
proporcionávamosaosalunos.Autonomiaparaquestio‑
nar/vivenciareinteragirentresieconoscoapropósito
dosconteúdosrelacionadosaCiências“corpo humano”
eàpesquisadasidéiasdepessoasdeseuconvívio,de
suacomunidade,quepassavamaconstituire integrar
o“conhecimentocientíficoesocial”queadquiriamem
interação,noâmbitodesuasexperiênciaspessoais.

Busco realizaromeucompromissopedagógicode
docente‑formadora‑de‑professoras,queimplicaaorien‑
taçãodasalunasdoCursodePedagogiaparaumaação
efetivamentepedagógicaoueducativa,desenvolvidano
cotidianoescolar.Paratanto,destacoaimportânciado
contexto de interação mediada por nós, professores,
em termos correlatos do que foi expresso na vivência
dos alunos envolvidos nesta pesquisa. Assim, expres‑
soaminhacrençadequeserápormeiodaescolaque
poderemos propiciar “autonomia” para que os alunos
aprendama“reconstruirarealidadesocial”queelesen‑
frentamnoseucotidiano,aprendendoafazerescolhas
eatomardecisõescomocidadãosconscientesdospos‑
síveis problemas e riscos que poderão enfrentar. Para
isso,precisamosacreditarnasnossasaçõesdocentesem
aula, comafinalidadedeconquistarnossaautonomia
deensinar,deavaliaredecontribuirparaaconstrução
cognitivaesocialdosalunos.

Revendominhatrajetóriadedocente‑pesquisadora,
possodizerqueessafoiaexperiênciapedagógicamais
desafiadora vivenciada por mim. Muitas iniciativas e
decisões assumia na incerteza, posto que, para eles e
a Professora, era “eu quem sabia, era eu quem estava
estudando”e,porissomesmo,eraeu“quemdeviaes‑
clarecer todas as dúvidas que emergiam”. Mas, posso
afirmar que, em quase todas essas ocasiões, tinha de,
humildemente,reconheceroquantoestavaaprendendo
e/outinhaparaaprender.Independentedeminhaexpe‑
riênciadevidaacadêmicanauniversidade,reconhecia
serasexperiênciasdevida social eafetivadosalunos
edaprópriaProfessoraquedavamsentido/significado/
vidaànossapesquisa.

Enfatizoque“avozeavez”dadaaosalunos,du‑
ranteasaulas,fortaleciaoensinocompesquisa.Exis‑
tiaumconteúdoselecionadopormeiodasentrevistas
edequestionáriosformuladospormimeoconteúdo
organizadopelaProfessora,masoqueteciaeemara‑
nhavanovasaprendizagensera a palavrados alunos.
Em função disso, torna‑se importante o professor se
darcontadeque,durantesuasaulas,éomovimento 
ideacional dos alunosquegeraosconflitoseestes,por
sua vez, demarcam onde o aluno está e até onde ele
queroupodechegar.

Busqueirealizarasúltimasentrevistascomossujei‑
tosdapesquisa,afimdeverificaroquehaviasignifica‑
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doparaelesa“nossapesquisa”.descrevoaquialguns
exemplos.diziaIasmim:

noiníciodoanoeumesentiamuitomalaquinaesco‑
la.[...] Eu não compreendia nada da 4ª série. tudo era
difícil.Oscolegasgozavamporqueeunão liaenãoes‑
crevia,nãosentiameucorpo,sóacabeça.depoisaPro‑
fessoracomeçouelogiaroqueeufazia[...]oscolegasme
ajudavam [...] então, percebi que gostavam de mim. A
Professora gostou e elogiou uma redação que fiz. Aqui
naaula,gosteideentrevistareescreveroqueaspesso‑
asdiziam.Euviquetambémpossoaprendernaescola.
Aprendicomapesquisaqueoálcoolfazmuitomalasaú‑
de.Semprequecomofeijãolembroqueéumaproteína.

ComIasmim,aprendialiçãodeserpersistentena‑
quiloquesequeratingir.desdeanossaprimeiracon‑
versa,dizia‑mequequeria e iria aprender a ler e escre‑
ver. quando me deparar com uma criança das Séries
Iniciais,comdificuldadesnoprocessodoensinoeda
aprendizagem,lembrareioquantoamediaçãopelapes‑
quisafoisignificativaàquelemenino.

duranteosúltimosmesesdeaula,observandoVio‑
leta,percebiqueaProfessorajánãochamavatantosua
atenção, pois participava das discussões e, muitas ve‑
zes,levantava‑separasermelhorouvida.naentrevista
final,assinalou:

Mesintomelhoragora,naescola.Eutinharaivadealguns
colegas. Ainda brigo um pouco, mas não tanto quanto
antes.Asaulasdapesquisaforamlegais.Agenteianas
casas,entrevistaraspessoas.Aprendiqueascoisasmui‑
togordasdesenvolvemcolesterol.Eunãogostavamuito
defrutas.Sócomiadoce,carne,massa.Agoraeucomo
tambémsaladas,legumes.Apreendiquemeucorpotem
vida. Ele aprende, tem inteligência, tem amizade, tem
amor,temsaúde,nãoésófígadoeintestino.Acreditoque
eutambémtenhointeligência.quepossoapreender.

desdeo início,sentiqueVioletaeraumacriança
que sabia o que queria. Suas brigas com os colegas
eramparadefendersuas idéias.AProfessora insistia
que ela sentasse e ficasse quieta. Isso me intrigava,
pois a menina era participativa, usando sua maneira
desereentenderascoisas.ParaaProfessora,elatinha
uma personalidade forte. Contribuíamos, também, à
formação da personalidade da menina, pois éramos
partedoseucontextosocial.Acreditoserdegrande
valiaoprofessorsaberobservarecompreendercertas
atitudesdosalunos,alémdasaladeaula.Essa refle‑
xãosefundamentanasidéiasdeWallon(1975,p.393),
quandosustentaque,

[...] a criança só consegue constituir sua própria per‑
sonalidade através das suas relações com os outros.

Asuapersonalidadeéapenasacontrapartidadasoutras
personalidades.Elanãopodeatribuira siprópriauma
personalidadeemanifestá‑lasenãotiveridentificadoas
personalidadesdistintasdasua.

naúltimaentrevistarealizadacomaProfessora,ela
assinalou:

quando você iniciou esta pesquisa eu não questionei,
masnãoentendiacomoosalunospoderiaminvestigarna
comunidade.quandovocêcomeçouatrazer“suasativi‑
dades”,percebiquemuitascoisaseupodialigarcomas
minhasaulas.Aalimentaçãoeocorpohumano,queiria
trabalhar no final do ano, com a pesquisa, eu pude in‑
cluiresseconteúdo,emrelaçãoaosdadosqueosalunos
traziamdesuasvivências,apartirdeabril.[...]comessa
propostavieram,também,váriosconteúdoscomoasdo‑
enças,aalimentação,ospreconceitos,asrelaçõessociais,
odesenvolvimentodaoralidadeedaescrita.Essetraba‑
lhoconseguiufazercomqueeuenxergassealgodiferente
do que eu costumava fazer. [...] eu não tinha noção de
comoosalunospoderiamparticiparmaisintensamente.
Osprópriosalunos,conformeíamosdesenvolvendode‑
terminadosconteúdosdiziam:“Issotemavercomaquilo
queaprendemosnapesquisa”.nãosódocorpohumano,
mastambémdavida.Percebiamquetudotinhaavercom
apesquisaquerealizaram.Secontribuiuparamim,ima‑
gino, então, o que representou para os alunos este tra‑
balhoquedesenvolvemos“napesquisa”.Sintoqueeles
estãomaisdesinibidos,maisabertos.Seiquenãoatingi
100% dos alunos, mas envolvi neste trabalho os alunos
quenuncapenseiquefossemcapazesdesedesenvolve‑
remtanto.AUniversidadedeveriaenvolvermaisaescola
públicaemsuaspesquisas.

OrelatodaProfessoraevidenciasuaspreocupações
ao iniciar a pesquisa. tais preocupações também es‑
tavam presentes em mim, pois era a primeira vez que
participavaedesenvolviaumapesquisaprocessualem
aula,envolvendooensino,aaprendizagem,oconheci‑
mento,oprofessoreseusalunos.

RessaltoasobservaçõesdaProfessorasobreaUni‑
versidadedesenvolvermaispesquisasnasescolas.Isso
enfatiza a importância da contribuição institucional
para o crescimento intelectual dos profissionais que
estão na prática. Além disso, a pesquisa educacional,
quandoenvolvecontextosesituaçõesescolares—prin‑
cipalmenteaulas—ensejaaosprofessoresuniversitários
quecompreendamcomoeoquetrabalharnoscursos
deformaçãodeprofessores.

A abordagem do ensino e da aprendizagem por
mim assumida no decorrer deste trabalho influirá,
decididamente, na minha ação enquanto docente e
pesquisadora. Isto quer dizer que posso estabelecer
relaçõesmaissignificativas—apartirdapesquisa—
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parapromoverumensinoquedesencadeieautonomia
docente e discente de poder ser diferente. diferença
estaquepodesersintetizadacomo:possibilidadede
oferecerrespostasaosalunosquefracassameàqueles
que estão em vantagem; tomar decisões em torno da
educaçãodevaloresedaresoluçãodeconflitos;valo‑
rizararelaçãohumanaeacomunicaçãocomaclasse;
cultivar a cooperação e a aprendizagem entre iguais;
buscarcontinuamentecoerênciaentreodiscursoea
prática(Carbonell,2002).

no decorrer da presente investigação, compreendi
queumadasgrandesinovaçõesnaescolaéoprofessor
atenuaroudescartaroautoritarismoemsuasaçõesna

saladeaulaedarespaçoparasuaautoridadedocente.
A autoridade que emana do professor na democracia
vivenciada, na confiança que manifesta aos alunos ao
romperparadigmas,aoacreditarqueeleprópriopode
aprendercomosaberecomapalavradoaluno...

Aofinal,possoafirmarqueexperiênciaspedagógi‑
caspossibilitamcompreenderações imprescindíveisà
construção e ao estabelecimento do sujeito/ser huma‑
nonocursodeprocessoseducativosoupedagógicos,
principalmente se tivermos em mente que precisamos
configurar — neste século XXI — caminhos diversos
deconstruçãodasocializaçãoanteaoutras/novasrea‑
lidadessociais.
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